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Imp· sto'S., deste I tar da. fôrça naval, que íechao porto; -�' essa vontade firme. Vencer para:restabelecer I·. ,O sr. General Interventor recebeu os

, I
determinou o �o,verno fosse destruido- paz no�é tão necessarla como vid�. Brasil pre �segUlgtes commuUlcado�. ".
o. forte de Itaípús, c0ll?- as cautelas pre-i CIsa paz, ordem e harmonia; seus filhos neces-j , CURITIB .\, .9, .

mez cIsa.s p�ra poupar �. cidade de .�antos·l· sitam viver unidos para serem fortes contra I Accôrdo ultimos telegra!ll;nas recebidos
ASSIm vem sendo utilizados os avioes da, perigos ameaçam paz politica social ou re71 pelo 81'S. Interventores Parana Santa Catha

Marinh�, no .fie! cumprlmento da missão que !ligiosa. União faz força. O que produz uni-, rina absoluta segurança informo. e pe�o di-

Collectaria estadoal: lhes IOl attribuída.» I ão é d.iscipli�a. _

.

,v.ulg.a� qu� levante. Sta. CatharlOa fOI s�m
'Communieados oflieiaes ' SI condições paz offerecemos n�o po- sIgmfi?_açao, r.esummdo-se. em Chapeco �

Movimento commercial e industrial I dem ser aceitas combatemos contrafeitos e Cruzeiro, chefiado . perrepista Manoel Pas

O sr. ,Gen.eral Interventor Federal re-] contragosto, Juiz Deus decidirá pela victo-l'soS Maia estando Henr:al po�er nossas for-

Prefeitura municipal: cebeu os seguintes comtnunicaríos: ria um de nós. Submetto assim sem opô r sua ças, bem como. �od� llll�a terrea S. P. R.
,

_ «Rio" 6 - A's 17 hs. vontade, mas aquelles estão fóra da lucta,

11
Grande. Gal. Elisiarlo Paim bateu fazendo

Industria e profissão Servíço Publicid dI' Nacional
não pegaram armas, "Voltem lares abandona- prisioneiro dr. Venceslau Brev�,s..Mesmo

.

a e mprensart acioua dos costume vida paz, onde guerra jà pas- assim fim expurgar aquella zo�a ja Clrc,:,-�s-
�1i���:�et��. 8i�rloIsn�ae�en�auser, ��efet �u� sou. Além disso casas abandonadas estão i crita marcham 4 corpos Brlgad� �uxpIhar

m
-

t· I-ti' .. '. n aria seguiu es e e
sem defesa contra assalto) bandoleiros em 1 Rio Grande e 4' Reg. Reserva polICIa ara-

ODlmen O DIU IS a I Wra�9masUrg�:��tIDg� lt2�12� -:- 3 .4 i} .:ti')· I cuja acção nefasta depredação bens parti- i ná vindo Clevelandia e Palmas comand�or
I i_ t . .

f
. s a o ! aior • �v�s _

o i culares sem que repressão politica se possa' Cel. Manoel Martins com 600 homens. m

Uma D9ta do Ministe-I I�f:�t:��: ���r���:�:�o at����n!i ����sr�� I exercer C0m effíciencia, falta auxilio preju-I Porto União e Uni�o Victoria. po�o a�sol:-
.'

d M
·

h P 1 tací I' 'I
dicado cidades occupadas. Minhas tropas tamente lado Governo ProvlsorIO-, es an 0-

rlo a arlD a orte a. ,es :c�onava tapira recebera or?em estão a espera seus habitantes voltem todos naquellas cidades límítroíes 25 C. B' A. Btl.

-,

- O gabinete do Ministro da Marinha �ft�Sr�g�tr uil��:et�tseraçoes atacan?o 1mb� seus aríazores mal entendido temor dema- Severiano Maia, forças, ainda ItaJ�hy e 1. Reg.
forneceu á imprensa a seguinte nota data- do por �entro Morr� �t t e 1ft a 11 �8'��n_ siada prudencla, (Assignado) General Fran- Reserva Força Paraná ?om mais 2 Esq. In

da de 8: \
metros ac ão f' .

Iav;r ren e I? cisco G01'ge Pinheiro, comte. Divisão mínei- dependente com eãectívc de 850 homens.
«Para attender á solicitação do embai- nossa avia Ção a ��a<i�ecedlda bombardeio

ra. Cidades occupadas Espírito Sto. Pinhal, todos bem armados e sob commando Cel.

xador americano assim como dos represen- tilharia tir�s p e�isos ��� decurso pela �t Itapira, Mogy-Mirim, Mogy-Guassú, S. João Vicente Mario Castro. \C0!llmando 25 C. B. �.
tantes de outras nações estrangeiras, o go- completo idear ma obraI o concorred� �XI.O Boa Vista, Mocóca, Prata Caconde, Casca- Gal. Leonel RochaI. FelIzmente falta apflO
vêrno provisorío concordou em que os na- multaneo flancos cor:u esfoconser,1(ar. Ir· �- vel e outras, Salles Filho.' toda zona tentativa levante abortou comp e-

vios
I

estrangeiros, abrigados na Pontade. .
rço prmcipa _no -

-, tamente estando nossas tropas como sempre

Palmas e nas proximidades do porto de San- the fOI exe�utada mtegral�ente . d.epols 6, Nota da Interventoria I moral alevantadissimo defesa nobre causa
" oras renhIdo combate acçao decIsIva des- I

.

1 C ' d T. C l S'l í Vi,
tos, �zessem o serv�ço de transporte de p�s- tacamento Major Costa Neto, fazer-se forte- _ No dia 6 do corrente, foi esta Int�r- naClOna. or9-� sau s. te. e. t V o arà-

sagelros que se destmavam ao Estad� de Sao mente adversario que teve retaO'uarda cor- ventoria Feder'al informada pelo sr. major E"ven, Ass. MIlitar Intev�ntor.

P.aulo, desde que a bordo ?�S referIdos. na- taqa, tend0 como consequencÍl� aprisiona-I Decio de Oliveira, commandante de tropas RECIFE, 7.
VIOS permanecesse um offiClaI �a Marmha mento 40 btl. 9 Julho, quasi todos elementos I da Reserva da Força publica, aquarteladas Tenho honra communicar vOBsencia que
de Gue�ra, par� .e!les transferIdo deA_ um 60 R. 1. aqui empenhados. Foi Inotavel acção em Porto União, que algo de' anormaL se seguiu h.Qntem para Rio bordo Araçatuba
dos navIOS da DI�lsao Naval que mantem o nossa aviação, colaborando todas fazes com- passava em Cruzeiro, contando-lhe que as ;�._B. C, Brigada Militar Estado com effectivo

fech��nto �:ff:ctrvo d.aq?��le porto.
I

bate bombardeando,metralhando ora posições forças ali em organização, sob o c9�mando 580 homens sob commando Tte. CeI. Afonso

.

u o vm a sendo e!. o norma mente, adversarios ora inquietando retaguarda. Tar- \ do major Lura: Ribas, haviam se re.belaj(J Albuquerque Lim�, sub-commandante mes-

alIás, com certo .constranglmento por parte de ainda bombardeou arredores Mogi-Mirim, I num movimento de apoio aos perreplstas de ma Brigada. Tropa adestrada toda confianç�
das

. forças. navaIS encarregadas daquell.e I com optimos resultados. Aviação inimigo i São Paulo. teve embarque concorridíssimo sob maior

S?rVIçO, obrIgadas a parar s?bre as maclll- I não se manifestou toda jornada. Até 21 ho-I Ante a gravidade desta informação, o I entusiasmo. Estou organisando novos contin

rt�' ,ao alcance dos canhoes do forte de. ras, haviam chegado Itapira 426 prisioneiros, I sr. general Interventor procu_rou logo. se;1 gentes que já se acham recebendo instrucçãO'

aIP�S. d t d 27 d t t
. sendo 21 oUiciaes. Possivel ainda cheguem entender com as aut?ridades. dé CruzeIro, milltar. Sauds. -- Interventor Lima Caval-

Ir a. a e � agos o, o secre ,arI.o mais. Relação officiaes aprisionados: Major J não o conseguindo, pOIS. effectl.vamente, eS-1 canti.
-

dos NegoCIos da ,Ju�tiça e Seguranç� �ubh- Franklin Abliliotti, comte 40 btl. 9 de julho.
1 tal-ara um movimento subversIvo naquella Communieados olfieiaes ,

ca do Estado de êao Paulo �raJ?-smlttlU .a?s I Cap. ,\ligueI Savas sub comte. ot1. 9 de jUlho.ll'egião. \
, .. .

con�ules. estr�ngeIros, por COpl�, o �Ui(lIO 'cap. Durval Ferraz, 10 ten. Dario Guarito, Imediatamente foram tomadas energicas I .0 sr. Prefelt� .ProvISO�l? r�cE{beu os

abaIxo transcrlpto, pelo g�neral Klmger. 120s tens Milton Dias Paul L't R'b'
, d'd ' d' ir ns 'ripto ao nasce-I segUIntes

commumcados offlClaes..

«Copia. - Secretaria de _Estado dos Ne-I AI�xanil�e sa
' ? eI.e ,_I e.lro, ',me

1 as par� _�lXl!r c cu_ C"" i
<

er' Florianopolis, 9 _ .. - Dia 6 em Cruzeiro

godos da Justiça e Segnrança Pública. Di-
- Ro ,Pedro �oura, OrtIz XantI�o, douro, a sedlç�o, que entao, Ja .fiv s�b as. i do Sul ultimava organisaroão fim de seguir

rector geral da Segurança Pública Copia. Borges Carval�o, AurelIO Valandro �urqulll, I de caracter ernmentemente reaclbnar��, com-j para a frente de operaçÕes 8 31) Batalhão

(Armas- da República) - Ministerio da Guerra Hu��erto 8essl, Ad?lp�o Costa, �dgar �ran- i mandada por Manoe.� dos_ Passos Mala ee��� f da Reserva da Força Publica com o efetivo

-::::- C(\mmando da 2a Região Militar e 2a Divi- ça, ulo- Ta�es .OlIveIra, Antomo Godmho, I tros comparsas da sHuaçao deposta, des. J
I de 330 homens foi sublevado pelo capitão.

são de Infántaria -No 120 _ Objecto: Entra- todos.40. btl. de Julho. Cap. FOl'tun�to �ma-l sos. de restaurar no p�lZ os velhos habItos comandante da' 3a companhia dUJIl golpe de
da de navios no porto de Santos. São Paulo I

rai RIbeIro 70 bthCaç,adores _ProvlsorlO, 101 estIrpados pela revoluçao de outubro. 'audacia o traidor com'binado com reaciona-

27 de Agosto de 1932 - ° general Berthold� i ten. Rafael Rodarte, 2� teo ..Joao Sul, 60 R 1.; .Na n�ite de 6.' ás 20 horas, cerca de. 50 I rios, entre os qu�es Wenceslau Breves, M1i

Klinger commandante da 2" Região Militar 12? ten. Condo:r: A�tao Fernandes 40 btl. :reaclOnarlos chefia10s por I�vo dE Aqmno noel Maia, José Rupp, Ivo Aquino. Preso o.

.ao sr. dr. Secretario da Justiça e Seg'urança Caça�ore� prov:soflO: 20 ten. Ale?,andre Ro occupavam Can;tpos Novos.
.

; prefeito João Fontoura, major Antonio Lara:

Pública. Sr. secretario: Para fixar a nossa

I
m�u ,*-.0 b • Caçadores, 20 Tell: VI?ente �el!_- Emquanto ISSO se passava, o dIgno ma- Ribas comanrtante do batalhão e varios dOIS

�onversação sóbre a entrada de !ilavios es- r�lfa 20 btI. ?!lç/adoI'e� p'r?V�SOrlO, .10 '1 en. jor Lara Ribas que �ntes f?ra. trahidú e P.r�so seus oficiais, Manoel Maia ex-prefeito COn

trangeiros no porto de Santos, faço a pre-
GIlberto Sampa�� btl. PlratJ.n�n",a..UltIma ho- com seu Estado. MaIOr, planejava, da prlsao, denado pela junta de sallções a restituir

sente communicação, e solicito urgentes pro-I ra chegaram_ al?da 4 offíClae�. sen.do um �m c�)lltra mOVImento, entrando de lo�o �m aos cofres do Estado mais de cem contos,
videncias decorrente33. Como é do vosso J com!. B_atalhao. Foram apr�endldos dlVerS?S lIga�ao com os elementos. de sua llltelra por desvios durante a sua 1gestão na pre

conhecimento, o commando militar tem a-] caI?mhoes; _auto all?-bulanCl�s, gran?� copla
\ confiança, e, �omo ene: colhIdos de surpre- feitura, assumill a direçãO do movimento.

doptadQ sem reservar o mesmo elevado fUZIS, mumçoes, mUltas metralhadorav,

t�le-'I
za pela audacla perreplsta. '

.

No mesmo dia, 3 Doite, com parte dos rebel

ponto de vista do govêrno do Estado dei ��::O�a�i����:' r�:�a?etes de aço, eqmpa- Assim na noite de 7 para 8, conseguIU des, Ivo AllUifio ex secretario do interior do

facilitar, sobretudo aos estrangeiros, a en- : ,-r\ a,
.

o major Lara pôr em execução o seu plano, governo deposto ocupou a villa de Camp())s�
trada e a sahida pelo porto de Santos, o go- �ao posso x:uundal'. de detalhes hOJe I num golpe feliz, auxiliado pelo prefeito .JÇ)ão Novos, visinha de Cruzeiro do SuL O major
vêrno dictatorial, entretanto. além do abuso mate�lUl aprehf'ndIdo .devIdo adeant.ada hora. I Fontoura jugulou os amotinados, prendendo Lara RiDas contando com alguns oficiais
de fazer que os navios deixem no porto do rr:ermmou combate. TIvemos 14 ferIdos, qua- os respectivos chefes, inclusive Passos M�ia, fieis entre os rebeldes e já com a confian

Rio de .Janeiro a carga destinada ao de SI todos levemente, achando�se entre elle.B restabelecendo:assim a ordem elU Cruzeiro. ça de todas as praças, embora recrutas,
Santos, realizando-se .nestoe unicamente o I

Jeová Motta" btl. cearense. Nao houv� mor- � acção effici�nte do bravo .m�jor La- poude, �esmo da pr.isão, na parte superior
embarque de passagen:os, tem feito que a tos nossa parte. Toda no�sa tr�pa po,!tou:.se ras RIbas e prefeito Fontoura e digna de do predlQ que serVla de Q!1artel General
bordo desses navios viajem officiaes de Ma- 'I

como �empre valor e resIsten'cla. - :::l • .foao, elogios e ,merece ser destacada. COlll0 exem- dos rebeldes, planejar um contra golpe pa
rinJ.a. Esse abuso cresçe de vulto desde que I 178.Ji31 ---: 5

_.' 23, h8. -- 74. - Urgente. �s�a�o pIo, pela lealdade com que ser'll�em ao seu I ra o dia seguinte, Este contra-golpe vibl'êJI.·

se attende que estamos, para facilidade M�IO� DIV. Informo tropas ataque d1Vlsao Estado e ao seu Pai�. Convem tambem pôr! do impetuosamente, apos tiroteio cerrado

dos passageiros, deixando taes navios ohe· mme.lI·a atac�ram ont_em Morro 9-ravy pros- em destaque o modo como se houve o sr., Hbel'tou o major Lara Ribas e seus compa·

garem á ilha das Palmas. Desse ponto li- segUIram. ,hoJ_e manha exploraça.o successo general EUsiario Paim, que, ao saber d0 nheiros. Reassumindo o comando de, seu ba,

quelles officiaes fazem em completa segu- sua p,rogressao sobre Mo�y-:Vhrlln e �ogy- movimento destacou imediatamente parte de I talhão conseguiu pt'ender Manoel Maia, Cus·
rança minuciosas obs�l'vações sohre � nossa I guassu. Occu�an�o estas Cl�ades qu� for�m

Isu.a
tropa pa.ra..

Rio Capinzal! apriSiona.n'do I todio Chmpos, capi,tão Aldo Fer�andes e.defesa do porto. ReItero-vos o pedldo ur- evacuadas prlllClpal!llente .ó1,dver��rlO nOl!e ali Venceslau Breves e maIS 12 rebeldes. loutros. Wenoeslau Breves com qUlllze h{J)

gente para que os consu]es intervenham passada, naturalment� devlOo etle�to acçao Na manhã dê 8 o grupo chefiado por Ivo I meus foram presos em Perdizes pela força
no sentido de cessar semelhante abuso. E hontem, em .que agIram. suC?es.slv.amente I de Aquino' sciente da: victoria do major La- do coronel Paim. Conseguiram fugIr Ivo A
communico que a partir do proximo dia 1 trop�s to�.as arm�8: AdverS21l'lO 1,!�1U p.flra Ira, em Cruzeiro do Sul fugiu rumo Anita quti:1O e José Rupp que estão sendo perse
não mais permittiremos a entrada de navios su_l dlr�cçao Campmas. ,Numero prISIOneIros Garihaldi, tendo os drs. Armando Ramos, guidos. Está portanto restabelecida a paz
com officiaes de Marinha a bordo I f�ttos Jornada .hontem e 428, s�ndo 24 úf.fi-- Jnvenal Bacelar e sr. Nito G-l'anzoto res- no 'Estado. As tropas governistas em eleva-

Saude e fraternidade. (a.) _' General! Claas, .tendo. sld? todos-Jencamm[Jados Rw. tabelecido o policiamento na villa' de Cam· I do numero já se haviam cleslocado ,e hoje;
Kling�r. Copiado fielmente do original por I,Imposslvel. fOI ate pr�sente mome�to arrola� pos Novos, cOlllmun�cando estes fatos ao Si'. esmagariam os rebeldes, Cordeais sallrtaçõe�
mim: (a.) Fausto Faro, auxiliar de gabinete».! meuto CO�IOSO materIal a�pl'ehendI?o!. entr�- Interventor Federal. (a.i P. Assis BrasU. - Interventor Federal

No sabbado, 3 do corrente, quando tres I tanto acçao duplo envolv�mento fOI tao rapl- E, da forma como vai deswrita, resume -, Flol'ianopolis. 11 - Na fr'ente norte na

aviões de bombarrteio em v.ôo de vigilancia! da--e segura (_lHe ad,:,ersarlO �bandonou maIOr se a inIeliz iutento�a do reacioniuis�o des-j ofensiva s<?bre I�aqua�'é. I?ram apri�ionado.1i
do porto voavam sôbre. a .Cld.ad� de santos'l_parte mat�rlal �ellIco possma �,ampo' lucta. te Est�do, que, olVIdando a tole�anCla com 5::: homens mcluSIVe �fjclals, .apeendldo I.nUl
:fa7.endo o serviço de dIstrIbUIr Jornaes, ser- Proclam.aça� feIta povo. pa!lllsta. g�n,erall que saú tratados, procuram chews de rao- to armamento e mumção, Foram conqUIsta-,
viço que habitualmente era feito sem qual-I,Jorge ,Pmhelro, comte,. dlvisao m1!leua: -

(cor avivar a foguf'ira da guerra 'civU"Iruto das novas posições em Bom Jesus e Socai-

'quer hostilidade, daquella praça foram os «Ao valor.oso povo --paulIsta. E'. com coração

I
da ambição desmedida de homens que e,n- na. O inimigo foi repeHdo para o �ul 'd�r

referidos aviões hostilizadoE::. constrangldo oc�upo vossas c.ldades, SoMa- veUJ.ecera!ll· á s�mbra .pesada de velhos cre- Coma?ducaia a 30 kHometros ao norte. d�

Tendo em vista o. facto, que demons- dos comman.do nao se vanglorlam desse f�c- I
dos e antigas vlOleDClas.

,
Campmas. Tomamos as estações de B:flu··

tra, de modo positivo a preocupação dos to, antes p;eJ�m pen�trar ?omo ad.versanos Póde, porem, estar confiante a popula- mado e Pantaleão, foram leitos 8 pl'isionei
revolucionarios paulistas, de crearem/e-mba- onde desejarIam ser recebIdos como bospe-- ção do Estado. Esta Intel"venforia está .ap- ros. Em Matto Grosso foi tomado Porto MlJr�

raços até mesmo ao desembarque de passa- des. fraternos. Nessa .lucta não põ<:!e haver parelhada para 'em qualquer emergencia tinho. Na frente sul a Força Publica catak'i-
:geiros conduzidos por �navios. estrangei- glorIas. Numerosas balxas te!ll0s tido justi· reprimir c,o.m a imaxima energia qualquer nense em novo ataque atingiu bravamente fi

l,r,Q,B com ameaças que se podem cODsi-, ficam v�ss,o va�or, emb<!ra Rl!lma,dús por um i p.erturbação da orsiem que se veri,ficar, e margem do Parima-panema não tendon a.vt-
·"derar como offensivas ao pundonor mUi-l sonho vao; perdas tendes softrl�o d.emonstram \ punir, severamente, seus autores. do mortos {à) P. A,6sis Bra$il

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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· ii' zonas mais directameute suj�itas á tatalída- : mf1UI·mfj�,� lI'lUI·It't�

,

O cale e �s taxasmensafiem d� CODlra arnlsatao I
de rude da. natureza d,O sertão.

� ,; LI tJulu 1'11
_ e_ li ealUblaeS,

, ,_' I E' facd.de ver que, �chando·�e. os tr:s. Communicados offlclaes '

ia lavras do presidente da ASSOCIação Estados reunidos em um so, a adlmmstraç.ao
.

. Os importadores de café em �ong�l ex-s8aSileira de Imprensa aos ·jornaes encontraria recur�o�, dentro das propnas Florlanopolle.üz - Ultimo comunicado
posição ao Sr. Dr. Carlos de Figueíredo.>

r
de todo o Brasil fronteiras, para alIvlar_ seus males lD�I?r�S, informa que ás fo��as do governo pr�gre- Director da Carteira Cambial do Banco dodeslocando a população de uns municipios I díram ontem na regiao do tunel desalojando Brasil assim se exprimiram em certa par-- Em commemoração ao dia 10' deste para outros e emprehendendo, nas zonas be- o adversarío de dois redutos, fazendo 60

te do 'seu trabalho.
.

dedicada á imprensa.. 0_81'. He�b�rt )loses, I nignas, .

o cultivo intensivo_ de cereaes, para prision�iros inclusive 2 <9l'icia.es, farto ma.te- A politica do Conselho Nacional do;presidente da ASsoclaçao BrasIleIra. de Im- abastecimento da população
.

e . para expor- rial bélico. As tropas progredíndo de Itapira Café nitidamente defensiva e protectora eprensa, dirige aos [ornaes do Brasil a se- tacão compens�dor� �a. �alxa ,de, o_utros II em dir�ção a Campi�as e t�maram Amparo. não' valorisarlora, diz a representação, seriagulnte mensagem:
" productos. Poderia nao fi�aI e!ll situação de Saudações (a) P. Ass'tS Brasil - Interventor

a da expansão do consumo, pela conquista« E' o nosso dia.. O dia do homem e do esbanjar recursos, mas disporía de, margem I Federal.
de novos mercados e encremento de vendasjornal, cuja profissão, pel� sua natur�za e_I mais larg.a_ para defender-se dos ,np.prevIs- Florianopolis, 13 _ Silveiras ocupada. para os nossos actuaes c1ient�s, melhora.n:utilidade, teta caracter universal. Consagre- tos e cuidar melhor da �co�omla do seu

Duzentos prisioneiros. Frente norte tomada do se a qualidade da mercadoria sem majo-IDOS, pois, a d�a, ante� de tudo, que �ncer-I povo, resolvendo pel� <;tpph�(lçao de preces-
Capela Açú, trípta e tres prisioneiros, Sau- ração de preço.

,. .
ra os laços índessoluveis da commllnha� eu- sos scientificos, as, díüículdádes que torn3:m dações (a] P. Assis Brasil - Interventor Tal criterio, que era e e o umco plausível,ire nós, Unamo:llo_s, para �elhor' re�hzar-I tão precaria a vida no nordeste do, paiz. Federal. '

" . por consultar as ímmutaveís regras de commos a nossa missao, que e bem alta. seus E' facto que, em momento� nOlmae.s, I Florianopoli:s 13 _ Foi. tomada Cruzei- mercio não está sendo entretanto adoptado,termos f,oram bem d.efininidos, ha ?0u.c� �e- Uma alteração de. tal �atureza, na� po.derIa ro e ocupado to'do tuuel da Mantiqueira. em ra�ão 'das taxas cambíaes que, no merlo primeiro centenarío do «Manchester Guar- ser feita. mas a sítuação de auormalidade

I (a)
P A í Brasil cado interno, impedem menos elevado cus-di'an» - em tôrno da �el'dade to.dos bu�cam, constítucíonal Faria .uma obr�, .r�commenda- 'Fl s� s

l'S' 15 _ Forças o'overnistas to e assim melhor apresentação de p,I'eços.mais do que o accessível, e legível. Tão al- vel se désse ao Brasil uma divísão coheren- orI�noro�I 6 ehoeira e Bo� Jesus de aos compradores do exterior.ta é a nossa missão que poucos a. conhe- te, inspirada nas necessi��des econonncas I �ma�am s,on/m_e a (a) P A 's BrasU _ Essa situação interna do mercado decem mesmo entre os nossos . Jamais o ge e climaterícas.de cada regiao. O que par1ece ocama. au aço r . ss�

cambio .ê que mais nos leva a attenção e, aner� humano definiu melhor talv�z o papel chocar a vaida<!e de muitos ?�asileiros, Interv�ntol' Fede�a ; . acção de V. S., pois são realmente penosis-que o destino nos dEU, do que VICtor Hugo antes deveria estímulal-o no sentido de tra- RIO, 12 - As �2,45 hs.
símos os saórííícíos decorrentes das taxasnestas palavras: «O P(\UCO é o s�lencio. Se- balhar por um Brasil maior. O Brasil n�o " �vançamos hoje .em todas as, írentes adoptadas por esse estabelecimento.

,
rei advogado do silencio. Falarei pelos mu- poderá' ser um gl'anel� p�iz ernquanto for com maior pro�resso uos flanc�s ��stac,a-, E" precisamente neste ponto q�le des��dos. Falarei pelos pequenos para os grandes mal governado 'e ma}, dividido e peor orga- mento Fo.ntoura, que ocup�u �llvelI as, fa- jamos offerecer as nossas suggestoes, cUJae 'pelos fracos para os fortes. FalJarei por nizado do ponto de vista politico., Para ser zendo ma1S de/duzentos prISIOneirOS, �oman- adopção se nos afi:guraju�ta, prati�a e 8a1-tod.(i)S aquellea que se ,vão desen_yolvendo. uma grande patria o BrasH �ó dispõe d� do armamento. Nesse destacamento tlverpos

vadora não apenas dos ,mteresses de uma.'Falarei por todos aquelles que ,nao podem factor territorio, soffreºdo da, escassez ��e lamentar perda; tenente Louza,da do 2. b!l. classe,' nas dé toda a collectividade o meslalar. Interpretarei as aspirações dos balb�- homens de dinheiro, de educação, de orga- gaucho, 15 ferIdos restante tropa bem. No
mo da administração",(!iantes, dos tumultos da multidãO, d!ls queI- nização de trabalho, de coordenação do no.rt.c to.mamos Capel,a do Jac� fa,zend? 33

1
• Muito simples, afinal, o remedio ele col-xas mal pronunciad�s e todos os. gritos que seu commercio e indust1'ia. Sem taes fac- prIsIOn.et!OS, tomando uma sec.çao morteIros

locar fóra deste �sJabe!ecimento:50% no va-igIiurancia. e' ;so�r�mento.s q!le Impedem o tores, não ha nenhuma nação c�paz de de- e mumçao. Cords. Sauds� Lewas Otero.
Ilor de cada uma das cambiaes, ficando nes-homem de, exprImir-se. SereI a palavra .do senvolver sua riq�!eza\ e con,qUl�tar um !u' Força Publica Catharine-nse .

se banco' os restantes 50%, pois assim e�ta-povo. SereI a bocca �an.grenta donde se ar-
gar entre

.

as naçoes de
_

prImeIro Ipadrao; ,,'.
>

• riam perfeitamente aUendidas as necesslda-rancou a mordaça. DI�eI tudo», . ., . Parecendo que a questao concernente, a Araeassu, 11. - Comumco. que depOIS des administrativã:s e o comm�l'cio em geralE' preciso q�e, mngu.em olVIde JamaIS organi?;ação e divisão dos E�,tad�s apr�seuta trinta. e' um dias linha frente hOJ: fom?� su-
lutaria com menos' difficuldades para suástal programma.. E' ul!la hga da�uell es que pequeno, vulto, chega-se a c�nclusao Ide bstitmdos, regres,sando A�aca�su para d�s- ,coberturas.cultivam, dos Jornalista!:! que falam claro, que ella é um dos pontos cap.ltaes. no pro- cançar, y_uando �. tarde,. as, 16 horas, aVIa-

sem peias, sem temores, .��m mteresses mes- jecto de qualquer refor:na sOClal VIsando. a ção inimiga hostIlIzou vlvame�te �osso BtL _

quinhos, mas em ben�ficIOs. que trazem a transformação verctadelra do nosso palz . .causando morte soldado Antomo I, e�nande� N' d I d T'paz e o bem estar SOCIal,. m.alO!' do que to- A experíencia já demonstrou ca�almente a Amaral, fer�ndo gravemente 2. sgt. Jose I DVO e ega o aUXI :ar
das as agremiações altrmstlCas e de todas enexequibilidade de pequenas fatlas de ter- Dias, 3. sgt. Ernesto Nunes Santana, cabo

Com o pedido 'de licença feito pelo sr.as machinas de govêrno. E' mi.ster, antes de ritorios, sem vida propria, constituin�o �s- 8raz Satrisbaldo, e levemente soldado� Ma- Cap� João Caricio de Souza Siqueira, Deletudo, que pen€'tremos. no sentIdO, da ?el�ez� tados independentes entre, si. Os te�rItorIOS noel Viana VUaça, Humberto de. Campos, gado Auxiliar de Policia da capit�l.. f!ii.d� phl'ase de VoltaJI'e a um antagon�sta, dos Estádos devem reUDlr o maXlmo de Rodolfo Souza. Em ,consequenCla mesmo
designado para funccionar erp substltmçao4Discor<Jo completamente do 9u� OUVi, m.as qualidades productivas para que possa ha- bombardeio estão pertubados ment�lmente,ca do licenciado o sr. Achyles WedekilIl dosdefenderei até a morte seu dIreito de afir-

ver equilibrio 'e harmonia e!ll .todos f\ll�s bo Apolinario Reis Santos, soldatlo� Eneas
Santos.

'

mál-o>;. '

'. na confluencia de esforços llldIspensa.vels Gonçalves Gaetner e 3. sgt. Carlos EduardoA fôrma elevadissima da apologia e da
ao bem-estar da patria commum. h:irchoff. Sauds. cords. 1'te. Cet, Heitor Ca-tolerancia é elemento e�s�ncial pa:a tornar Como já temos feito notar, o mom�nto minha, 'Comte. Força Publica Catarinense. Chaearas e Fazendas.excequi'vel a nossa- altlss1ma mISsao, reve- "em lembrando aos publicistas a remodela-

'

-7ladora da verdade. Nesse mistér, na i�pren- ção do mappa-p'olitico do Brasil, no senti�o Conforme annunciamos o Dr. William
,.sa, não se póde guiar além do maIS, por de promover a incOJrporação de uma patrIa -

d h I W. Coêlho de souza, redactor é consultor
um criteriu' pal'ticulista: visará seIl!pre o maior, Ha quem combata, a idéa. Mas ne- O inventor' o c ampagne

I agricola da U. B, L iniciou domingo pa�sado,interesse público, Nessa alta vocaçao, de- nhum espirito sereno de sociolúgo deixarà a convite do "DIARIO DE NOTICIAS _ a
vemos engrandece-la afim de que. em �re- de comprehender a grande ne�essi�ade re- A' França mandou e�igir re�entement� 'I secção "CHACARAS E FAZEN�AS" daquel-ve possamos exclamar, como ,o Jo�n�hsta sultante não só de factores socIOloglCOS co- uma estatua ao frade PerIgnon,.mventor do lc3 jornal, de onde r,espondera a quas;qu�rfrancês: «Nada já aspiramos qU!lnto a llber-

mo de imperativos mesologic0s fataes. E_m champagne.' 'consultas sobre assumptos de sua espeClalI-dade de impren�, que" temos complet.a». meio á desordem do momento, a revoluçao - Outro genero d.e invenção, dentre aS dade.Cerremos alas num quadrado heróIco, teria deixado este bem inestimavel ao'Bra- bebidas alcoolicas,tiveralll entre seus crea- Nos'3oS leitores poderão se utilizar dos
em redor :da nossa flamula de gu'�rra e pa� sil, lançando, emfim,. os_ rali.cel'�es .

do !ãO dor.e� �ess�as .
qae, pel? seu f'stado e p�� s��s sery�ço.s enviando suas con.sul!as á U� ,

íl'a a união da Associação BrasileIra ele Im- proclamado e cada vez maIS tao dIstante, defimçao sao Infens�s ao pecc�d� r�rt ,mão BrasIleIra d� fmpr�nsa, -",Cal�a. pOdSprensa. EUa só poderá garantir a liberdade Brasil � maior, Brasil- potencia mundial. 'opposto á excelsa vIrtu(Je de so )rIe a ee tel 12, RIO, da qual temos' exclusIVlda e
de pensar e o futuro da nossa familia pelo da temperança.

I
"

d r �r "chaÍ'�
nesta cidade.

seguro que ella proverá para os dias 'iue Por exemp o, o apr.eCla o ICO
".

,-'- .:.._ _não possamos luctar c(\m o viJ'o'r de hoje, '

Fernando Boettger treuse" foi. creado e fabrIcado em conventos

creando, tambem, como espera, a ap'Jsenta- de' capuchmhos na França.,.
_ M a r i n hadoria do jornalista; prom?�e.rá a facil�da_de J Festejou a 15 do corrente a passagel!l Com? o cha�np�gne, lOvagI? as ca�:_ '.;(

Dante Costa,de locomoção no exerClClO da p;roftssao, de sua data natalicia o benquisto e humam d_as da .ellte, d�strIbl:llndo bebe eIras nos s
,1 t

'

fi' 1 te o que Joes arIstocratIcos (SerVI'ço" especial da U.B.I. para O Pro- �,-pe a car eIra pro SSIOna, e, cus tario pharmaceutico sr. Fernando Boettger, .',
d'

.

i ti
'

custar, ..... erguerá, triumphalmente, o abrigo um dos destacados elementos da nossa so- .

D. PerIgnon� .frade .

lspenseIro ( a3g � gresso'1) ,.
.. do jorn,alista, a casa do jornaleiro e o pa- badIa de HantvIlllOrs, VIveu entre 16

, O gosto pelas praias vem acom�anhan-lacio dos homens de jornal». cieda1�' illustre anniversariIinte apre�enta- 1715, Sua estatua, em vez de uma cruz e
do o homem desde aquelles tempos dIstantesI "

um rozario empunha uma garrafa de_ cham-
que só vivem na imaginação.--------------------- mos os nossos cumprimentos,

• pagne.
. ..' Veja a Grecia, enfeitada dE' ryth9s e

:I � -li ,.ii! ,Ji· Se o leitor é apreClad�..r dess.e dellclO-
legendas 'de deuses e heróes, adorand? Ve-;!EeS aC,in�Qi da �1,,�sia

--

. - so e carissimo vinho e se. n�o sabIa o nome
nus nasc'ida da espuma do ma�.: . VeJan� a!!!f!!tij)L):"; I

!l-',.' � 'Ii,;_u_�� '-

"i'_'
� @, .. _, '"

meios para resDfuer a crise' Ir, a sltuaçaa I do seu inventor, nada maIS tem a fazer que, Phenicia. cultuando as suas dlVlDdad�s lO-'i 13I�,�,ltfr\'f.!,ti!1! li ,JifA� tael41, �d�:"l1' �f1S "sem trabalho" num brodio qualquer ao empunhar. uma, ta- nocentes nas ,,-praias de Sidon e de TIro ..

:'�'�Ji'4 ',,)����, ��8lJ ..;��Íi;jr'iliíj ii
.- ça espumante, bradar: Salve D. Perlgno····'Véjam o mar tragico daquelle pobre reiPor O Snr. Alberto Thomaz' - no seu rela, Egeu. . .

,I, Angyone Costa torio a Organização Internacion�l �e Tr!l- '\
.

Em todas as epocas a praIa semp�e
. "balho aponta os meios de resolv.er a �Ituaçao R festa de SDtiedade das Senhoras ,foi querida, e- o seculo vinte não co_nsegum(Serviço espeCIal da D.B.!, para O Pro-

e preconiza a "creação de escrlptorlOs para I acabar essa affeição. Pelo contrarIO exal-
,gresso")

..

'< ,collocação", aSE>egurandol assim uma melh.or Apezar do máo tempo, rein<;tnte e' da tou-a.
. .. _As notICIas do nordeste regIstram a repartição de trabalho e dos empregos dIS- falta de energia -electrica, fOI reallsada con- O progresso e a Clvlhza_çao sel!learamc�ntinuftção da secca, que _em caracter par- poniveis; "augmenlo das correntes migrato- forme annunciamos, domingo passado, na pela borda do mar o luxo arI�tocratIco dos

mal, assolam aquelles sertoes desdE" o anno rias" presentemente tão incertas, e que sédE: da So.ciedade dos Atiraàores, a testa casinos, balnearios, a alegria clara dos
p�ssado. E�tão nã0 foral? integraes. _?s pre- pode�iam obter uma melhor orientação p�la da Sociedade das Senhoras.

.
"maillots" o espectaculo am.avel do esporte.,JUIZOS, por ISSO' que, em dIversas reglOes dos cooperação entre os Estados, teQde em VIS- O pl'ogramma caprichosamente orgam- Tudo .isso seduz.

.tres Estados mais attingidos, cahiram chuvas ta as necessidades communs; "reducção elas sado foi executado com muito capricho e Nas horas 1e sol, defronte do mar m-esporadicas, salvando de alguma forma a horas de trabalho�. permittindo, ,assi.!D,- de arte, demonstrando a alta cultura de todos quieto, as creaturas faz�lI_l.um _
espec�acu�olavoura do algodão e de pequellOS cereaes, occupar um maior tiumero d.e trabalh�dores; 'os elementos dilet�ntes que se encarrega- bonito de belleza e de. c�vIllzaçao. À al�grI�produzidos para cúnsumo da população 10- "politica dos salarios", conSIderando Impro,- raro da sua execuçao.

.. '. salta fiOS musc�los �gels dos athletas. recal. "

,

'ducente a reducção destes, visto diminuir A parte musical agradou,mtühss�mo a vive no sorri.�o Illummado das mulheres ...Com. a' cris.e estabelecid� pelo l?heno- assim o poder acquisitivo do tr.ab;;tlhador; assistencia, e mereceu. como os demaIS nu- Saude � movlmeútos.
,meno chmatenco, sobreverla a ,bmx.a de

creação de um "systema monetarIO mterna- meros do programma, Justos applaus?s. .

1 Gestos.preços do algodão, rias pelles ,-de bOI, da

'I cional", organisação de "'trabalhos publicos";
.
Aos muitos e colorosos cumprlmeJ?tos

I Intimidade,s. _

'

..
cêra de c.arnahl,lba, resultando que, o al!no, cujos effeitos immediatos e virtualidades que receberam os, promotores da :l'esta, Jun- 'Todos �s sItl.f�çoes cap!l vantes traz�nd.�de 1932 vem en??ntrar o nordeste exhaurIdo: psychologicas e politic;;ts poderiam trazer tamos os noss6s applausos. ,-, p!:lI'a' � praJa � nosso SOrrISO de agra eClpe�a lucta pollt:ca, pela falta de c.hu�as e

I a.preciaveis resultados, dlrectos para (IS de- mento e de tortura .. ,baixa de cotaçao �os ,gener�s p�lD(npa�s soccupados; e, por fim, suggere o senhor
---:

do seu. mercado. �ao e. preCISO. dIzer maIS

IAlberto Thomas a idéa de um "plano quin-I Cine Guaranyp.ara _!icar em eVI�,elJCla ,a delIcadeza da
quenaI europeu"; o da "economia organisa- 1 Effeitos de um raiosItuaçao d?s tI'es Estados, ent:'egues aos, da'" expondo-lhe os, diversos typos e ele- O CI'ne-Guarany programmou para

1 d
.

seus proprIos recursos que sao nenhuns f Um ral'o descido no ultimo tempora amm-'
' '.'" 1

•

, mentos. Estes dQus ultimos pontos oram os sabbado o' film "O diab� que pague", comneste momento delIcado e, .pa�a. que se po- ({Ue máior interesse despertaram,. ê sobr.e, Rowald Colman.' ficou a ala sut do Collegio Parocbial,
,

'D_ha em �e�taque o erro da dIVIsa0 terrIto-
os quaes mais se deteve o relatorIO do dI-

I Uma grande extensão do t�lhado �co�TIaI brasIleIra, bas�a passar sobre o p[jnora- rectol' geral. I a descoberto pela acç�o do ra:o que m_utl-Dla um golpe de VIsta apressado.
lisou tambem. toda a mstallaçao electrlCa.Não queremos dizer, que si outra foss� Chuva d� pedraa divisão, o nordeste estaria, a resguardo \

H m t'" mulherdas seccas, com o .preço da sua producção , A enchente Na tarde 'de 13 "do corrente. assistimos O·" amem, gs BriOSa era ...valorizado e a coberto de luctas e dissen- I na cidáde uma trovoada de proporções as-
d fOs ",ltl'IIJOS t�mporaes c,ahI'dos sobré o susta"doras. SeI'I'am 3 horas da tarde quando \ Os leitores estão lembrados as aça- j'ções ruinosás, muito proprias do seu aspecto L ' v

• " uelle pretode "cIan". E' facil de verificar entretanto município provocaram uma grande cheia do o firmamento começou a enegrecer pelo nhas. do "homem mysterlOso, aq
. ,

'.que, se a mesma zona comportasse apenas rio lta:jahy-mírim, embora de proporções lado do sul; dentro em pouco, sobre a cidade enorme de ól�os côr de f�go que Hlvadla
um Estado limitado pelo S. Francisco, cheio inferiores á ultima occorrida no anno pas� descia. urna escuridão intensa, obrigando a lares e amordaçava garotas... _de valles e _terras onde chove sempre e o sado: I

I illuminação
no interior, dos predios. ' Pois sumiu nunca eXIstIU, a nao ser-.clima ameno, favorece o desenvolvimento Embpra a invasão fias aguas não tenha. Cerpa p,e.20 minutos' depois desceu u- no cereb�o de aÍgumas carioquinhas endia·de p<...stagens de criação e dos campos de attingido os ,terrenos um tanto elevados, os ma chuva torrencial aCQmpanhade de pe- bradas que precisavam �ar. um final "ele. �agricultura, não estaria tão extenso térrito- prejuizos. �om as novas plantações é quasi' dras de' gelo de um a tres centimetros de gante" aos seus romances l�tI�OS. ,

rio soffrendo, num só momento, tres males total, preJUlzos. estes de grande monta. diametro As ruas da cidade apresentavam A policia "matrona sabIda desconfiouinevitaveis por � isso que as regiões de a- Com 0, espacejar das chuv'as, felismen- um aspecto interessante com o tapete alvo do sexo do "homem mysterioso" e applicou.guada, de chuv�s 'regulares, e de clima be- te, as aguas conseguiram fazer vazão iriter- de <gelo.
.'

a lei: as mocinhas que fossem "victimas"nigno, bastariam para restabelecer o equi- rompendo.o t�ansito para Itajahy e J'ijucas Felismente os estragos prúduzidos nas

I
do "homem mysterioso" sreriam recolhidasJibrio quebrado pelos factores expostos, nas apenas dOIS dIas. hortas e jardins foram de pouca monta. � ao manicómio. '

\
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E. Straetz

Secção Typographia
Vend�-se. todos os ar_igos para Asseada e aperfeiçoadissima manufactura �m: pa_l

p.hotographl8S por preços redU-, pel para cartas, �nvelop�e�, Notas e Fac�uI'as, M�
Zldos na Livraria de E. STRAETZ. n�ôral!:duns, Cartoes ?e. vlsítas e commercíaes.Partl-
Recebe'-se trabalhos de am' d _

cipaçoes, Rotulos, C?mas, Progr8:m�as e todo e
a o qualquer outro serviço typographíeo,

res para serem revelados. Serviço " Li'Vros de vendas à vistas
perfeito e raptdo.

1
Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo �

Registro, etc. etc.
,\ AI>< .:a A.

Impressoes a cores\ ,

Setçã� biuraría I Papalaria
A Livraria Mercurio,de Erico Strãtz, acaba de Papel para 'cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de

I,['eceber as edições de J 9;;1 dos melhores roman- seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al-
,

ces brasileiros e estrangeiros.' masso. blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapís de
.

pãu e de côres, esíumínhos, Copiadores, Caixas de
"é "'I

• ,'Edições populares tintas para; pintura a oleo, Pincéis para pintura"
_. Borrachas, Mataborrões, Penna.s, Canetas, Tintei-

, � ao alcance de todos. ros, Perfuradores, etc. etc. etc.'
Cadernos de Linguagem e Desenho

'Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

biurDS para casas cummetciaes:
Diarios
Contas Corren1es
Borradores
Copiodores
Registradores
Costaneil'os
Protocollos,
Cadernetas
L:ivr'Os de actas

,/ e todos os utensílios para escriptorios e reparti
ções encontram-se por preços baratissimos nesta
Livraria

EDITAL

. (

.Impeste sobre movimente comercial e industrial II ?
De ordem do sr. Alfredo Schroeder, Coletor

das Rendas Estadcaís desta cidade, faço publico
que durante o corrente mês, procede-se nesta exa

teria, a cobrança do 2° semestre do imposto ací-
ma dito.

.

Os contríbuíntes qne, deixarem de satisfazer
suas prestações, poderão, faze-lo nos meses de
outubro e novembro, com as multas respectiva
mente de 10 e 20%.

A cobrança executiva será iniciada nos pri
meiros (lias do mes de desembro de acordo com

,

o regulamento em vigor.

w IiI'.

I
,

�
,

,

�
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de caminhada por esses cominhos batidos de sol I

Apesar do resistencia do homem dp ccrnpo, quantas
vezes o mormaço' produz subitas dôres 'de cabeça,
que até parece que os miolos võo estourar!

Se ro covelleiro tivesse á mõo uns comprimidos' da
providencial' Cafiaspirina teria o suffici�nte para
dar-lhe allivio immediato e fazei-o continuar ale

gremente a viagem.

Por ;550, nunca se deve viaiar' sem levar com5i�0. um
'tubo, ou-mesmo alguns comprimidos de CaflClsp.r.��a.
Elia allivia promptamente os dôres de cabeça, de OIJVI�O,
de dentes e rheumaticas, tendo o vantagem de nClO

fazer mal a nenhum orgão.
Não se deixem illudir pelos succedoneos e imitações.
Confiem na C"uz Bayer que é universolrnente constele
rodo a garantia de pureza� efficienclo e rigor sclentiflce,

Pref.;ltll& IID!cipal' de Irulqul
Edital

,

De ordem do sr. Prefeito Provisorio, faço sabe!'. a �6dos
os interessados que, de accordo com a vigente Lei Orça
mentaría, acham - se em cobrança durante es.t� mez, os se

guíntes impostos' relativos ao corrente exerercio:

a) Indústria e profissão
'

b) Territorial urbano -\20 semestre 10 %

c) Veículos - 20 semestre com 20 %

d) Predial urbano 10 semestre com 20 %. .

e) Industria e profissão, Veículos e 'I'errítoríal urbano,1o
semestre em dívida ativa com 20 % de multa.

Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque.vt de
'agosto de 1932.

o

O Thesoureiro
Erico Krieçer

.

f)i:,! ce m" ,�i(\,;:
p.,�(('; é " f;OI(TIPICAN ..

.
TC. q-ue, nó., medices,
4ov...o. a,cona.elhar.
eu. contém, entre ou

tra substancia., O PS.
PTONATO DE FER.
RO, GLYCEROPHOS.
PHATO DE CALCIO
E HYPOPHOSPHYTO
PP. CALelO.
� o meAhor r e m e d i o
C0l1Ua a DEBILIDADE
�2 FRAQUEZA OE.
� <\L, 1't10LLElt. DAS
PER,NAS, FALTA De
I\PPETITE, IN.

f-:C"l'i�NiA, NERVOSIS.
,1/[0. 'Ú"
i� tambem aconselha vel
1'"":, VELtHCE, para r e

�·.i:qt!h·ir A ENERl.íIA
�� O VIGOR.
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T,pagrapbia e biDraria "marcuria"
de

E. Straetz

Secção Typographia

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa

pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me
moranduns, Cartões de visitas e commercíaes, Parti

cipações, Rotulos, <;Juias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço typographico.
Livros de vendas à vistas. I

Guias para 'vendas à vista, Imposto de Consumo'
.

Registro , etc. etc.

Im.pressõ'es ,à �ô'res
" :', ..

", " �

Scç ãu bleraria e Pa,palari,a
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al

masso, . blocos, Tintas, Gomma-arabíca, Lapis de

pãu e de côres, esfuminhos, Copiadores, Caixas de
tintas para' pintura a oieo, Pincéis para pintura,
Borrachas, :,1atabDl'i'Õ;::;S, Pennas, Canetas, Tintei
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

Cadernos de Linguagem e Desenho

Lapís de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.
'-iS

biurDS para casas tommerciaes:
Diarios:
Contas Correntes
BOl·radores
Copãaaoree
Registradores

.

Costaneiras
ProtocoUos
Cadernetas
L;ivros de actas

e todos os utensílíos para escriptorios e reparti
ções encontram-se por preços baratissimos nesta
Livraria

CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE D-:AS CRIANÇAS
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? 'rem

elle bom apetite?
É elle forte e corado ou rachitico e anemico?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Co tipa-se, com trequen-

cia?
Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o rernedío que veio provar

que os accidentes da primeira dentição das crianças não
existem?

'

-'

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos íilhos
possuir bellissímos dentes, e se póde dispensar certas exí

gencias que a moderna hygiene impõe, á alimentação das

crianças, nas localidades falhas de recursos.

A CALCEH!NA é- sempre util, em qualquer idade.
É um poderoso tonico para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose, as ínlecções in

testinaes a apendicite, A CALCEHI�A expelle os ver

mes intestínaes e erêa um meio improprio á sua proliferação'.

Uend��se em todas pharmatias E drogarias �D Brasil

ROMA CES
A Livraria Mercurio de Eríco Strãtz, acaba de

receber as edições de 1931 dos melhores roman

ces brasileiros e estrangeiros.

Edições populares
ao alcance de todos.

.

XXXXXXXXXXXXBDescoberta para a mulher _ _

-

Dr. Siívino P. de �raujo

Voronoff �Brasileiro ')(

�
Rejuvenesce a mulher sem operaç?es. Os 12 1/2 milhões de

__

��oç,as e senhoras que vlv�m no, Brasil estão salvas porque o dr.

�Sllvmo P�che,co de AraUJO, enunente medico brasileir 0, como o

grande SClentlsta russo, bmbem criou, com 9 . seu maravilhoso
preparado

"FLUXO SEDATINA" .

o rejuver;escimento da mulher, fazendo desapparec:erflmilagrosa- =
ment�, em meno,s <!e 2 hotas, as dores, rnen'3aes, acalmando, re- )(gulansando e ,vltah�ando os seus orgãos. facilitando os partos"
sem dores, CUJO pengo tanto aterro rIsa a mulher.
E' U1U ,preparado �e real v3,lor, que se recommenda aos exm�'s.

�rs. �edico� � parteiras, como agente calmante e regulador das
funçoes feminInas. �

Està sendo usa.do ,diariamente nos priLCipae'i h0Xfcitaes, notadamente nas matermdades, casas de sande do Rio d J
'

São Paulo,
e anelro e

"FLUXO SEDATINA"
enr.ontr�-se em todas a� Ph,armacias: Doenças 'chronicag consul
tas gratls, por carta, lima s@ vez a cada pessoa, mandando um

eBveht}tpe seUado.

.XXXXXXXXXXXXxxXXXXXXX

�..r'''S!�\��-��--S.'-��-�'It.''��-S'�'��-Slf'iIIi''Sl1lt.'�l��r:"�.�..";I.";�.'.��.";��.��.";r:�.�.,,.��•.��.,
'1t,:'_��;""i�:""i�:""iS:�"iS"��;"'''iS'��'''''iS_�.�"�.. ,,, I.

"

. ..r::".'�/".:: .,.1'."...""t.��-!l,�"'lW4.

Sarna d.e mau caracter! ��
Communico a VV. SS. que, sofrellldo de sarna de mao \

.

lJm'acte1', ha um alllIllO, recorri a diversos medicamentos
não cornseguindo ficar curado.

'

�
Aconselhou·me um amigo que eu fizesse uso do vosso ��

maravilhoso ELIXIR DE NOGUEIRA, do Pharm. Chim. � II
João da Silva Silveira, resolvi usat-o. :uJ

.Com oito vidros fiquei radicalmente curado, motivo
de VIr agraqecer-lhes e ao mesmo tempo dizer-lhes que
a�onselharel a todos que necessitarem de um grandle me
du:amento fazer uso deste santo remedio_

Sou de ·VV. SS. Am.<> Att.o e Crd0.
,Luiz Ântonio Grtma

Como teste . _', (Firma reconhecida.) \

X. .

d L'
oo.unha,s. "Ooto Constanço da Silva e Mamu3

aV'ter., e una. ,

E.stado �e Per1lB3lL:m,buco - Pesqueira _ Rua do·
Progresso. .

o PROGRESSO

• 'MA

Caballas brancas?
I

':.' .'g
(7,�A loção Brilhante íaz voltar a côr
natural primitiva em 8 dias.
Não pinta,' porque não e tinura. 1
Não queima, porque não contem

sáes nocivos. É uma .formula scien
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo Ioi C) npra ! )

. por �.)

contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

Institutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de
partamento de Hygiene do Brasil,

. Com o uso regular da Loção Bri
lhante:
1.0 - desapparecerern completa

mente a caspa e atíeções parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello.
3,0 Os cabellos, brancos. descora

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados,
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos,
5.0 - Nos casos de calvicie faz bro

tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalida

de tornando-se lindos e sedosos e '3

cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante e usada pela

sociedade de S. Paulo e Rio.
A" venda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharmacias de pri
meira ordem.
App. D, N .S. P. - N. 1213,9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei

tas - Unicos- cessionários para a

América do Sul -- Caixa, 1:179 3,:
Paulo,

f�
ESPtNHM
UlC€"AS
ECZEMAS
MAmlMS. ,.
f)A.Rf'HRO!
FlOR€SS�
RHRJM,.,n�
SCROfIHUlAi
Sy�

,,�---
ali." ....

OI.rCA reoi,IM.
•
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'·AVARIA··
-. Milh_ de CIIMOIIiDs ,,__
tllANDE lENMfM 11__

,

�t_ã�

ç tFii'W��f�,ª�nt9 Mais ParfeifO}
RecGj;:me ,;di:C�C' para os Ancrnicos, \Con�aJescen
teso Neuré�:.then!cos, Esgotados. Dispepticos e Ra-

chiticos.
Er:Mq1:fU� 0 �:'·i?Cle, Augrnenta o peso. Alimenta

_f..:'�<',:;\',,!�,".'.,'
;". li: '>U: os nervos, Tor.ifica os museu,

- ,) <lf!I:'CJ!C. Accelera as [or ças Hevigora

Vit,i)f;{ ::��. ��, p.;��.�,\ rico ,1�rG" �lt��=,·��:; ?.l��;a� nutx: ..

'.:t<.,� Ut�'�' "f:":"<:;':f'':' o��tr;j t,0r�·L:'·��··ti'�'��f.

.:;, "7��-;7X�Ti>j:r=,fiO�;"''':�'\'''-'''mIil)f'iá'li''.:.\'Wi';:�1�C�'<1i�1l'lkl!�r:!�
SAOPAULO EAS "CHAR
GES" DE ."0 MALHO"

A' pagina central de
"
O Malho" desta semana é a re

constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade acadernica.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está reeons

tituida, vale o numero todo d:" O Malho" desta semana.
Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;

Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, João José
J). Lite, e outros artistas do Iapis: "No fundo do pantano.;
poema em prosa de.Pedro Miguel Odligado: "Morreu na sua,

lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das sec-

ções costumeiras.
.

Li v r a r i a Mercnrio
Brusque

Revistas Brasileiras

de abatimento, vende a' Livraria' "Mér c u r
í

o
"

de E. Strãtz - Brusque.

Material escolar �_
EBlbelle:e

. I

Livros para todos os curso O seu larI!!
do Grupo Escolar e - Escola Quer v. S. adquirir
Complementar um lindo adorno para
Livros para as escolas íso- sna casa? Então não he-

ladas. síte a submetter á sua -revís-

Cadernos de linguagem ta o variado e bellissimo sor-

preço de reclame rs. tOO: tímento. de estámpas artífí-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (d&

nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca

arithmetica e apontamentos. ba de receber
'

Canetas-Lapís-Louzas etc, etc. a Livraria "Mercurio"
Na Livraria e PapelaríaMer- de

curio de E. Strãtz

Erico straetz Catalogos á' disposi�ãe
do p"Úblico!

'

Preços ao alcance
de todos.

\

UniC9 que/evita a IUerculase
COM o SEU USO NO FtM
DE 20 DIA$ NOTA-SE:
1° - COM�Tf RADI�
CAL DA Df;:PRfSSÃO
NERVOSA E DO EM
MAGRECIMf:NTO DE
�MBO'- OS SEXOS.

12,· -AUGMENTO DE Pf-
50 VARIANDO DE tA'

1 Kl105,
�.• - COMPLETO ReS
rAOt"lEClMENTO 005,
ORGANISMOS l1!NfRA
QUECIDOS. AMEAÇA
,)OS DE "fÚM:RCULOSf,
o CANCER PODE.SE
EVITAR PORQUE É PRO
OU2LDO PELA ACCtJ.
MUlACÃO DO POTAS
S10 EM DETERM8NADO
LUGAR DO ORGANtSMO
O CAlC40 OI�SOlVE o
POTASS10.OSANGUENOL
CONTEM CALCJb.1: AS
SIM SENDO EVITA O

CANCER.

OP1NIAO DO

.11. IiA.UH SOAiS Dl CASTRS
ViI.dfl·se ,ellt to;. J&�..il '

,Rejuvenesce a mulher sem npmçüfts
Porou? o dr, Silvino Pa-

.

checo (li: Arau;o. errunenle

medico brasileiro, como o

grande scrcnhste : russo tam-

bem criou, com o seu

md-If;}viiho50 preparador
.. 'flUXO - SEDATINA .. �

:

<O reiuvene':lcimenlo da lt,t:;- K
iher, lazendo dcs�pparec":f

Imilagrosamente. em menos ,

de 2 lhor�. as dôres /inen-
'saes. acalmando, regulal1-'
5ando .iI! vílalislU1do o, seus

orgeo5. �acililClndo 03 paf- M
.' i05, .,$(!nt dilres. CULO pc:.igt) ';',
tanto atel'1'orisa a mulher. "

Éslá :Sendo -ode d,an... �� .

mente nos princi.,aes has- '

pitaes.. ';1
"

)
.)I
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